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ESTA É UMA HISTÓRIA QUE PODE 

ACONTECER COM TODOS NÓS.
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CARLINHOS ERA UM MENINO ESPERTO E MUITO ESTUDIOSO. 

TODO MÊS SEU PAI LHE DAVA ALGUM DINHEIRO.

— CARLINHOS, COMPRE ALGUMA COISA PRA VOCÊ. MAS, 

MEU FILHO, NÃO GASTE TODA A SUA MESADA! GUARDE 

O QUE SOBRAR E DEPOIS PODERÁ COMPRAR ALGO 

QUE QUEIRA MUITO — RECOMENDAVA.
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O PAI DE CARLINHOS TAMBÉM DIZIA A ELE:

— QUANDO TEMOS UM DINHEIRINHO SOBRANDO, 

O MELHOR LUGAR PARA GUARDÁ-LO É NO BANCO, 

EM UM PEQUENO INVESTIMENTO!

— PAPAI, VOU GUARDAR TODO O DINHEIRO QUE 

PUDER, PORQUE QUERO COMPRAR UMA 

BICICLETA NO FIM DO ANO!
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NA ESCOLA, CARLINHOS COSTUMAVA COMPRAR LANCHE 

NA CANTINA. MAS, NAQUELE DIA, RESOLVEU SEGUIR O 

CONSELHO DO PAI E LEVOU UM SANDUÍCHE DE CASA.

— PEDRO, HOJE NÃO VOU COMPRAR NADA, TROUXE LANCHE 

DE CASA. SABE O QUE VOU COMEÇAR A FAZER? 

— O QUÊ?

— TODA VEZ QUE EU GANHAR ALGUM DINHEIRO, VOU GUARDAR 

UMA PARTE EM UM COFRINHO, ATÉ QUE ENCHA TUDO E EU 

POSSA  FAZER UM PEQUENO INVESTIMENTO. MEU 

PAI ME ENSINOU QUE DESSA FORMA, AOS POUCOS, 

EU POSSO JUNTAR O BASTANTE PARA COMPRAR 

A BICICLETA QUE TANTO QUERO!
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PEDRO LOGO SE ENTUSIASMOU:

— QUE LEGAL! VOU GUARDAR TAMBÉM, PORQUE EU QUERO 

TANTO UM PAR DE PATINS...

— ISSO MESMO! E ASSIM QUE A GENTE TIVER UMA BOA 

QUANTIA, É SÓ FAZER UMA PEQUENA APLICAÇÃO NO 

BANCO, PORQUE LÁ É MAIS SEGURO E O DINHEIRO NÃO 

PERDE VALOR. —  E CONTINUOU, DANDO UMA BOA RISADA:

— MEU PAI DISSE QUE O TEMPO EM QUE SE GUARDAVA 

DINHEIRO NO COLCHÃO JÁ PASSOU! OUVIU, PEDRO? 

AGORA É SÓ FAZER ALGUM TIPO DE INVESTIMENTO!
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CARLINHOS ESTAVA FELIZ E ANSIOSO PARA COMPRAR SUA 

BICICLETA. ATÉ COLOU A FOTOGRAFIA DE UMA AZUL, DO JEITINHO 

QUE ELE QUERIA, NA PORTA DO GUARDA-ROUPA. OLHAVA 

PARA ELA E FICAVA SONHANDO ACORDADO 

COM O GRANDE DIA.
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NA ESCOLA, CONTAVA PARA OS COLEGAS QUE PENSAVA NA 

BICICLETA SEMPRE QUE FICAVA TENTADO A GASTAR SUAS 

ECONOMIAS COM OUTRA COISA.

ELES PRESTAVAM ATENÇÃO AO QUE CARLINHOS DIZIA E 

ALGUNS SE ANIMARAM A FAZER O MESMO. ATÉ QUEM NÃO 

TINHA MESADA, E SÓ GANHAVA ALGUM TROCADO DE VEZ 

EM QUANDO, PLANEJOU O QUE QUERIA COMPRAR 

E COMEÇOU A ECONOMIZAR.
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AOS POUCOS, JOSÉ, ROSA, MARGARIDA E PAULO  

APRENDERAM A USAR BEM O DINHEIRO QUE GANHAVAM. NÃO 

GASTAVAM COM BOBAGEM E GUARDAVAM O QUE SOBRAVA.

FINALMENTE O ANO TERMINOU! CARLINHOS E VÁRIOS DE 

SEUS AMIGOS JÁ TINHAM DINHEIRO PARA COMPRAR

O QUE TANTO QUERIAM. ERA UMA ALEGRIA SÓ!

— OLHA O QUE COMPREI — DISSE ROSA,

MOSTRANTO UM VESTIDO LINDO.

— EU COMPREI ESTE SKATE — DISSE PAULO.
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